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I- JUSTIFICATIVA 

 Ter conhecimento básico dos agentes patogênicos em plantas e como ocorre o 
desenvolvimento da doença tendo como a base a evolução como ciência, servindo de suporte nas 
disciplinas de manejo de plantas de lavoura.  
 
II - EMENTA    

História da fitopatologia. Importância das doenças das plantas. Natureza das doenças. Relações 
ecológicas entre microrganismos. Agentes causais. Classificação das doenças.  Mecanismo de 
resistência e defesa das plantas às enfermidades. 
 
III- OBJETIVO GERAL   

Conhecer o histórico e avanços sobre o estudo das doenças, sua importância frente aos 
processos produtivos, analisando sua classificação e agentes causais bem como os mecanismos de 
defesa e resistência das plantas. 
 

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS    

 Conhecer a história e conceitos da fitopatologia; 

 Entender a importância das doenças; 

 Conhecer os grupos de fitopatógenos de interesse agrícola; 

 Classificar as doenças pelos os sintomas; 

 Realizar a diagnose; 

 Entender como ocorre a doença; 

 Entender os processos de ataque dos patógenos e defesa das plantas. 
 

V- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 

Mês/ 
Unidades 

Conteúdos 
Carga-
horária 

Metodologia 

2 e 3/ 
I e II 

Histórico, conceitos e Importância da fitopatologia; 
Classificação; Caracterização de fungos, bactérias, 
vírus, nematoides, protozoários. 

30 AED, PAL 

4 e 5/ 
III e IV 

Classificação de doenças pelos sintomas, diagnose 
de doenças, ciclo da s relações patógeno-hospedeiro 

10 
AED, PAL 

5 e 6/ 
V 

Fisiopatologia vegetal (mecanismos de resistência e 
defesa), seminários 

20 
AED, ATS 

Legenda: AED (Aulas expositivas dialogadas); ATS (Apresentação de trabalhos em seminários);  PAL 
(Práticas das atividades em laboratório) 

 

 
VI- VIAGENS DE ESTUDO 



 
Data  Turma  Local  Justificativa 

 
 

   

 
 

   

 
VII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Conteúdos 
Domínio conceitual dos tópicos centrais. Capacidade de estabelecer relação e 
comparação entre as contribuições teóricas e práticas. 

Atitudes 
Desenvolver a autoconfiança, apresentando suas opiniões; Organizar seus registros e 
trabalhos, apresentando-os de forma adequada; Ter iniciativa na busca de 
informações, desenvolvendo a curiosidade e o gosto de aprender. 

Habilidades 
Compreender o conhecimento fitopatológico como um processo relacionado com as 
condições agrícolas. 

Formas de 
Avaliação 

A disciplina constará de: TRÊS PROVAS ESCRITAS (70%); TESTES (10%): no inicio da 
aula será elaborada uma questão da aula anterior; RELATÓRIOS DE AULA PRÁTICA 
(5%) que deverá ser entregue no próximo encontro de aula; SEMINÁRIO (15%): 
deverá ser apresentado um fitopatógeno com sua etiologia, ciclo das relações 
patógeno -hospedeiro e sintomas. Cada aluno deve elaborar um resumo de 1 página 
para ser entregue ao professor e uma cópia para os demais. As perguntas dos 
seminários também serão para os ouvintes e essa refletirá na sua apresentação. 
PARTICIPAÇÃO: Será avaliada participação, críticas construtivas e interesse.  Caso o 
aluno atinja média final 6,9 a participação contará média final 7,0. MÉDIA FINAL =  
nota P1 + P2 + P3  / 3 (x 70%) +  nota Seminário (x 15%) +  nota Testes (x10%) + nota 
relatório (x0,5%)  

Datas 
Previstas  

1ª prova – histórico, fungos  
2ª prova – bactérias, fitonematóides, fitoviroses 
3ª prova – sintomatologia, ciclo das relações patógeno-hospedeiro, fisiopatologia 
vegetal 
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IX- OBSERVAÇÕES 

DURANTE AS AULAS NÃO SERÁ PERMITIDO O USO DE GRAVADOR, NOTEBOOKS, CELULAR, FONE 
DE OUVIDO, ETC.; AULAS PRÁTICAS: OBRIGATÓRIO O USO DO JALÉCO; ATESTADO MÉDICO NÃO 
ABONA FALTA. QUALQUER PROCEDIMENTO ILÍCITO DURANTE AULA E/OU AVALIAÇÕES 

SERÁ ENCAMINHADO PARA PROCESSO DISCIPLINAR. NÃO HÁ LIBERAÇÃO PARA IR AO 
BANHEIRO OU TOMAR ÁGUA DURANTE A PROVA. 
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